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Eficácia do tratamento com Sulfametoxazol e Trimetropim, Pentoxifilina e Altrenogest em éguas com placentite induzida experimentalmente
Apresentadores: Ilusca Finger e Bruno de Almeida
Data: 05/02/2015
Local: Faculdade de Veterinária - UFPel
Horário: 12h30min
Contato: ilusca-finger@hotmail.com ; brunoadealmeida@live.com
Das principais alterações gestacionais em éguas, a placentite é a causa mais frequente de aborto e ocorrência de natimorto, representando mais de 30% dos partos prematuros e mortes neonatais dentro das primeiras 24 horas de vida. Geralmente ocorre durante o terço final da gestação, e pode ser de origem bacteriana, sendo o organismo causador mais frequente Streptococcus equi. subsp. zooepidemicus. O objetivo deste estudo foi determinar se o tratamento com Sulfametoxazol e Trimetropim, Pentoxifilina e Altrenogest prolonga o tempo de gestação e melhora a viabilidade neonatal em éguas com placentite induzida experimentalmente. Foram utilizadas dezessete éguas saudáveis, com tempo de gestação entre 280 – 295 dias. A placentite foi induzida em todas as éguas através de inoculação bacteriana intra-cervical de Streptococcus equi. subsp. zooepidemicus, na concentração de 107 UFC. As éguas foram divididas em dois grupos experimentais, o Grupo tratado (n=12) e o Grupo não tratado (n=5). O grupo tratado foi submetido a tratamento com antibioticoterapia a base de Sulfametoxazol e Trimetropim (30mg/Kg, VO, 12-12h), Pentoxifilina (8,5mg/Kg, VO, 12-12h) e Altrenogest (0,088mg/Kg, VO, 24h) a partir do início dos sinais clínicos até o nascimento de um potro viável ou aborto. Foi realizada a coleta de sangue para realização de hemocultura em todos os potros após o nascimento e cultura do líquido estomacal e torácico dos potros não viáveis. Nas éguas do grupo tratado o tempo de gestação após a inoculação bacteriana foi maior (p<0,05) que nas éguas do grupo não tratado. As éguas do grupo tratado apresentaram mais potros viáveis (10/12; 83%; p< 0,05) em relação ao grupo não tratado (0/5; 0%). Dez dos doze potros (83%) do grupo tratado apresentaram hemoculturas negativas ao nascimento. Todos os potros do grupo não tratado (5/5; 100%) apresentaram cultura positiva de uma ou mais amostras do conteúdo estomacal ou fluido torácico. Através da cultura uterina, foi observada a presença do organismo Streptococcus equi. subsp. zooepidemicus em ambos os grupos. A administração de Sulfametoxazol e Trimetropim, Pentoxifilina e Altrenogest aumentou o tempo de gestação das éguas e demonstrou melhorar a viabilidade de potros oriundos de éguas com placentite induzida experimentalmente. 
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